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 A SEDS, gestora estadual da política pública junto aos municípios paulistas, tem 

o papel de conduzir programas promotores de acesso e defesa de direitos como 

também de cofinanciar, monitorar, orientar, analisar e avaliar os resultados 

obtidos pelos municípios na área de assistência social.  

 

 A vulnerabilidade social manifesta-se e se reproduz no território, assume 
formas diversas, reflexos de seu contexto sócio-econômico. É a chamada 
pobreza multidimensional, ou seja, os desafios vão além da renda. 
 

 Assim, sob o comando do Governador Geraldo Alckmin, empreendemos 
esforços para o fortalecimento dos municípios, das redes locais e o 
protagonismo das famílias no enfrentamento da extrema pobreza. Estamos 
certos de que estes são os pilares para a construção de um Estado mais 
justo e democrático.  
 

 Desde 2005, na gestão da então secretária Maria Helena Guimarães contamos 

com um sistema para a elaboração do Plano Municipal de Assistência Social, 

no qual o município especifica as ações socioassistenciais que desenvolve na 

sua cidade. 

 

 Ressalto que SP é um dos únicos estados da nação que disponibiliza recursos 

do Fundo Estadual de Assistência Social para TODOS os seus municípios. São 

destinados recursos para os serviços da proteção básica, proteção especial 

de média e alta complexidade, de acordo com a necessidade de cada 

gestão municipal.  

 

 Com o objetivo de flexibilizar a utilização do recurso por parte dos 

municípios e assegurar a utilização integral do valor repassado, em 2015 

regulamentamos a reprogramação do recurso passado pelo FEAS 

(Resolução 15/2015) e a utilização do mesmo para pagamento de profissionais 

do SUAS (Resolução 16/2015).  



 
 
 
 
 
 

 

 
2 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Secretaria de Desenvolvimento Social 

 

 

 

  

 

 No ano passado o valor da Reprogramação da Capital foi de R$ 247.977,38. 

Tenho certeza de que esta gestão, sob a batuta do Prefeito Dória, irá investir 

cada centavo do recurso público na população mais vulnerável no exercício, 

não sendo necessária, a reprogramação dos recursos estaduais. Eu sempre 

digo os recursos públicos na área social não devem ficar na conta, devem ser 

investidos na população que precisa dos serviços e dos programas.  

 

 Esse ano serão repassados para a Cidade de São Paulo R$ 64.875.853,00. 

Mesmo nos anos de crise econômica no pais, o governo estadual por 

orientação do governador Geraldo Alckmin fez questão de manter o 

repasse fundo a fundo com o mesmo valor. Não diminuímos o recurso 

investido nos nossos municípios.  

 

 Além deste recurso, com os Programas de Transferência de Renda estaduais, 

o Renda Cidadã e o Ação Jovem, o estado investirá mais de 20 milhões de 

reais em SP. 

 

 A Capital paulista é uma terra de superlativos. É a maior cidade da 

federação, sua população é maior que 23, dos 27 estados do nosso país!   

 

 Para nos concentrarmos nos números que dizem respeito à SMADS, trouxe 

algumas informações relevantes.  

 

 No Estado de SP temos aproximadamente 10 milhões de pessoas 

cadastradas no Cadúnico com renda per capita de até meio salário 

mínimo. Destas, 14% estão na cidade de São Paulo, estamos falando de mais 

de 2 milhões e meio de pessoas.  

 

 Aliás, o governo do estado de São Paulo está empenhado em, junto aos 645 

municípios, garantir que todos os paulistas que tem direito ao Bolsa Familia 

recebam o benefício. Nos últimos dois anos ampliamos em mais de 180mil 

beneficiários no estado.  
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 Na Capital, ainda 

podemos ampliar este número em 120mil beneficiários. Orientados pelo 

Governador Geraldo Alckmin juntaremos nossos esforços com a gestão do 

Prefeito Dória para que nenhum paulistano fique para trás! 

 

 Mas a bolsa não é suficiente. É fundamental que a rede de serviços trabalhe 

com essas famílias e com os jovens na construção de sua autonomia e em 

iniciativas que garantam o acesso ao emprego, à economia solidária e à renda.    

 

 Em São Paulo temos, atualmente, uma rede sócio assistencial de 1.282 

convênios, distribuídos entre 379 Organizações Sociais da Sociedade 

Civil.  Além da rede direta composta por 54 CRAS, os Centros de Referência 

da Assistência Social e de 29 CREAS, os Centros Especializados de 

Assistência Social.  

 

 Faço questão de destacar aquele que considero um dos mais difíceis desafios 

da gestão municipal. O trabalho com a população em situação de rua.  

 

 Segundo a pesquisa da FIPE de 2015, temos 15.905 pessoas em situação de 

rua. Destas, apenas 8.570 (54%) estão acolhidas em serviços da 

assistência, o restante se encontra nas ruas de nossa cidade.  

 

 Mais de 85% desta população é do sexo masculino, 20 % dos moradores em 

situação de rua em SP tem ensino médio completo.  

 

 Nos últimos 15 anos tivemos um crescimento de mais de 82% nesta 

população na Capital. E com a crise econômica em nosso pais este número 

deve crescer.  

 

 Sei do empenho do Prefeito Dória, da Secretária Soninha e do Secretário 

Adjunto Filipe em dar melhores condições de vida para esta população 

tirando-os das ruas. Por isso, ressalto que mais de 50 % da população em 

situação de rua da Capital aponta moradia e emprego fixo como as 

alternativas mais eficazes para saírem das ruas. Essa deve ser uma meta de 

governo, pois serão necessárias ações intersetoriais! 
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 Nesta construção, o 

Estado exerce um papel importante. Ele possui uma visão macro das 

práticas e desafios de cada município, de cada região. A ele cabe 

comparar desempenhos e disseminar boas práticas.  

 

 Mas é o município o primeiro elo da cadeia. É ele o operador das ações.  

 

 A democratização do Estado, por meio da descentralização político-

administrativa, permitiu a participação e o controle social, o que significa a 

consolidação de um novo modelo de gestão pública. Uma gestão pública 

moderna, próxima da população, marca do nosso governador. Ainda há muito 

que caminhar!  

 

 No ano de 2016 os servidores estaduais da DRADS Capital, visitaram 47 dos 

54 CRAS, 26 dos 29 CREAS, os 05 Centros Pop e 04 Centros de Acolhida para 

imigrantes. A partir destas visitas, muitas situações já foram encaminhadas e 

solucionadas.  

 

 Tenho certeza de que, a partir de agora, juntaremos ainda mais nossos 

esforços, para erradicarmos a extrema pobreza na maior cidade do nosso país. 

 

 Estamos reunidos hoje, aqui, para registrarmos esta união. O Estado ao 

confinanciar ações, fortalece e empodera o município de São Paulo.  

 

 Fortalecer os municípios é um compromisso do Governo do Estado de 
São Paulo! 

 

 Peter Drucker, pai da administração moderna, disse: 

 

“A melhor maneira de prever o futuro é criá-lo” 

 

 Estamos, hoje, aqui reunidos para escrevermos mais uma página do futuro da 

Assistência Social no nosso estado!  

 

 Somente juntos, podemos “criar” o SUAS que queremos! 
 


